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grande cenário de fé, cultura
e devoção com a tradicional
Festa de Iemanjá. Mas, além
da celebração religiosa que
atrai milhares de pessoas, o
bairro guarda curiosidades e
histórias que ajudam a en-
tender por que tantos mora-
dores mantêm uma relação
afetiva tão forte com o lugar.

Dados do Censo 2022
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE)
mostram que o Rio Verme-
lho abriga 17.526 moradores
e se destaca pelo perfil femi-
nino e envelhecido. As mu-
lheres representam 56,5%
da população local, índice
acima da média da capital
baiana, que já é a cidade
mais feminina do Brasil.

Outro dado que chama
atenção é o envelhecimen-
to. Quase um em cada qua-
tro moradores tem 60 anos
ou mais. “Esse é um com-
portamento típico de bairros
mais antigos e de ocupação
consolidada, algo que apa-
rece em toda a cidade, mas
se manifesta de forma mais
acentuada nesses territóri-
os”, explica a supervisora de
Disseminação de Informa-

odo 2 de fevereiro,
o Rio Vermelho dei-
xa de ser apenas
um bairro de Salva-
dor para se trans-
formar em um

Festa de Iemanjá revela histórias do Rio Vermelho
RAYLLANNA LIMA

REPORTER
Jerônimo lança
Carnaval do
Interior da
Bahia

O governador Jerônimo
Rodrigues lança
oficialmente o *Carnaval
2026 do Interior da
Bahia* nesta quinta-feira
(29), às 17h30, em Juazeiro,
no Centro de Cultura João
Gilberto. O evento marca o
anúncio das ações do
Governo do Estado para
garantir a realização da festa
em diversas cidades do
interior baiano.

Antes do lançamento, o
governador cumpre agenda
institucional no município,
com a assinatura de ordens
de serviço para
pavimentação asfáltica de
ruas da sede e para a
construção do Centro
Comunitário pela Vida
(Convive), no âmbito do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC).

À noite, Jerônimo
Rodrigues prestigia a
abertura oficial da folia
carnavalesca de Juazeiro,
que este ano tem como
tema “O Carnaval Começa
Aqui”. A programação,
apoiada pelo Governo da
Bahia, tem início previsto
para as 20h.

CARNAVAL DA
BAHIA 2026

Mais uma vez, o Governo
do Estado assegura a
realização do maior
Carnaval do país, apoiando
mais de 100 municípios,
entre a capital e o interior,
com ações integradas nas
áreas de segurança, saúde,
cultura, turismo,
infraestrutura e proteção
social, fortalecendo a festa
como expressão cultural e
vetor de desenvolvimento
em toda a Bahia.

Marca mais
comentada do
Festival de
Verão Salvador

 Com uma estratégia
focada em ativações
tecnológicas, estímulo à
criação de conteúdo e
reforço do seu patrocínio ao
BBB 26, a TIM foi – pelo
quarto ano consecutivo – a
marca mais comentada na
25ª edição do Festival de
Verão Salvador. O volume de
menções à operadora nas
redes sociais foi 15 vezes
superior ao da segunda
colocada, segundo dados
da plataforma Sprinklr.

Um dos pilares desse
engajamento foi a Casa
Creators. Concebido como
um hub estratégico de
produção de conteúdo, o
espaço atraiu o público com
workshops liderados por
influenciadores, que
ensinaram desde como
“produzir
um reels bombado” até
ampliar o engajamento nos
vídeos curtos. Passaram
pelo espaço nomes como
Nicole Bahls, Dani
Calabresa, Gretchen, Pepita
e Pedro Bonvivant.

 As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Estado. Os artigos assina-
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PERFIL
Um em cada quatro moradores do Rio Vermelho tem 60 anos ou mais

O Rio Vermelho
abriga 17.526
moradores e se
destaca pela
maior presença
de mulheres,
com 56,5%

ções do IBGE na Bahia, Ma-
riana Viveiros, em entrevista
à Tribuna da Bahia.

Esse perfil aparece no dia
a dia de quem vive no bairro
há décadas. A publicitária Mi-
lena Souza, de 43 anos, mora
na casa que pertenceu à mãe
e diz que, apesar de já ter vivi-
do na Europa e em outros
estados do Brasil, nunca con-
seguiu se desligar do Rio Ver-
melho. “Eu sempre volto. A
sensação é de morar em uma
cidade pequena, onde dá
para fazer tudo a pé. Vou à aca-
demia, ao mercado, corro na
orla. Todo mundo se conhe-
ce”, conta.

com serviços e vida noturna,
também favorecem o au-
mento dos domicílios uni-
pessoais”, explica Mariana
Viveiros.

Para o advogado apo-
sentado Otávio Menezes, de
71 anos, o Rio Vermelho
mantém uma identidade pró-
pria apesar das transforma-
ções. “Sempre foi um reduto
político e cultural. Aqui acon-
tecem festas importantes e
a velha guarda ama morar.

Os apartamentos antigos
são grandes, bem estrutura-
dos, isso conta muito”, diz.

O bairro também figura
entre os de maior renda mé-
dia da capital. De acordo
com o IBGE, esse perfi l
acompanha um padrão ob-
servado em bairros litorâne-
os e mais valorizados. “A
renda e a cor se correlacio-
nam fortemente. Onde o
custo de morar é mais alto,
tende a haver uma renda

O modo de morar tam-
bém revela traços do bairro.
Cerca de 70% dos domicíli-
os são apartamentos, e
quase um terço é ocupado
por apenas uma pessoa.
Segundo Mariana Viveiros,
esse fenômeno está ligado
a dois fatores. “O envelheci-
mento pesa, mas a redução
do tamanho das famílias e
a mudança do perfil do bair-
ro, que hoje é mais misto,

maior e maior proporção de
pessoas brancas”, explica
Mariana.

Embora o IBGE não iden-
tifique impactos diretos de
eventos pontuais, como a
Festa de Iemanjá, na dinâ-
mica populacional, a cele-
bração reforça o simbolismo
do Rio Vermelho. Entre fé,
memória e transformações
urbanas, o bairro segue sen-
do um dos mais emblemáti-
cos de Salvador.

O Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia (IGHB)
realizou ontem (28), às 16h,
a solenidade de posse da
nova Diretoria e do
Conselho Fiscal para o
biênio 2026–2027. O evento,
que aconteceu no auditório
Bernardino de Souza, na
Avenida Joana Angélica, em
Salvador, confirmou a
permanência de Joaci 
Fonseca  de Góes na
presidência da entidade.

IGHB dá posse à nova diretoria e
mantém Joaci Góes na presidência

para o biênio 2026–2027
A cerimônia marcou a

formalização da nova gestão
e reforçou a continuidade
administrativa e institucional
do IGHB, uma das mais
antigas e relevantes
instituições culturais do
país. O ato solene reuniu
autoridades, representantes
da cultura, membros da
comunidade científica e
convidados, reafirmando o
papel do instituto no cenário
cultural baiano.

Detran anuncia
mudanças para
realização de
prova da CNH

O Departamento
Estadual de Trânsito da
Bahia (Detran-BA)
anunciou que houve uma
alteração na ordem
cronológica da realização
da baliza, durante o exame
prático para tirar a
primeira Carteira Nacional
de Habilitação (CNH).

Segundo o Detran-BA,
a baliza, que é o
estacionamento dentro de
uma área demarcada por
estacas, passará a ser
realizada ao final do
circuito de rua.

O Departamento
também afirmou que
carros automáticos serão
liberados para
participarem das provas
práticas após publicação
pelo Conselho Nacional
de Trânsito (Contran) do
Manual Brasileiro de
Direção Veicular. Fonte:
G1 Bahia

Além das perdas huma-
nas, o crescimento da violên-
cia no trânsito tem gerado im-
pactos significativos para a
saúde pública, especialmen-
te pelo alto custo do atendi-
mento a vítimas de acidentes
graves, que pode chegar a até
R$ 5 mil por dia. Internações
prolongadas, uso intensivo de
tecnologia e equipes especi-
alizadas pressionam o orça-
mento do Sistema Único de
Saúde (SUS) e comprometem
a capacidade assistencial
das unidades hospitalares.
Esse cenário foi debatido,
nesta semana, durante uma
coletiva de imprensa realiza-
da no Hospital Geral Cléris-
ton Andrade (HGCA), em Fei-

Violência no trânsito gera grande prejuízo à saúde
ra de Santana, com a presen-
ça de jornalistas, autoridades
da saúde, do trânsito e repre-
sentantes da sociedade civil.

Referência no atendimen-
to a vítimas de traumas em
toda a região Centro-Leste da
Bahia, o Hospital Geral Cléris-
ton Andrade (HGCA) sediou,
nesta semana, uma coletiva de
imprensa com o tema violên-
cia no trânsito, reunindo auto-
ridades da saúde, trânsito e re-
presentantes da sociedade ci-
vil. Durante o encontro, foram
apresentados dados que re-
forçam a gravidade do cená-
rio: 3.339 atendimentos a víti-
mas de acidentes de trânsito
em 2025, o que representa um
aumento de quase 7% em re-

lação ao ano anterior.
De acordo com a diretora-

geral do HGCA, Cristiana Fran-
ça, os acidentes de trânsito
seguem como a principal cau-
sa de entrada de pacientes
politraumatizados na unidade.
“Hoje, cerca de 80% dos paci-
entes politraumatizados aten-
didos no Clériston Andrade
são vítimas de acidentes de
trânsito, com predominância
absoluta dos acidentes envol-
vendo motocicletas. É uma
demanda que cresce a cada
ano e que impacta diretamen-
te a capacidade assistencial
do hospital”, afirmou.

Segundo a diretora, em
média 80% dos atendimentos
por acidentes de trânsito es-
tão relacionados a motociclis-
tas, sendo a maioria homens,
com idade entre 16 e 35 anos,
faixa etária considerada eco-
nomicamente ativa. “Quando
esses jovens não vão a óbito,
muitos ficam com sequelas
graves e permanentes, como
perda de mobilidade. Isso
gera um impacto profundo não
apenas para a família, mas
para toda a sociedade”, des-
tacou Cristiana França.

Outro dado que chama
atenção é o perfil das vítimas
oriundas de municípios vizi-
nhos e distritos rurais. “Ob-
servamos que muitos pacien-
tes que chegam de outras ci-
dades apresentam traumas
cranianos graves, em grande

parte pela não utilização do
capacete. Esse é um ponto
que precisa ser amplamente
debatido, porque o uso do
equipamento de proteção in-
dividual salva vidas”, reforçou.

Além do impacto huma-
no, a gestora ressaltou os
custos elevados para o Sis-
tema Único de Saúde. “Um
paciente politraumatizado
internado na UTI custa, em
média, quase R$ 5 mil por
dia. Nas enfermarias, um pa-
ciente ortopédico custa cer-
ca de R$ 1 mil por dia, en-
quanto na neurocirurgia
esse valor pode chegar a R$
2 mil diários, devido à com-
plexidade e à tecnologia en-

volvida. Recursos que pode-
riam estar sendo direciona-
dos para outras melhorias
na assistência à popula-
ção”, explicou.

Para Cristiana França, o
hospital representa a última
ponta de um problema que
começa no trânsito. “O Cléris-
ton é a última porta dessa
cadeia. Por mais que o Esta-
do invista em tecnologia, equi-
pamentos e estrutura hospi-
talar, não queremos corredo-
res cheios. Queremos me-
nos acidentes, menos víti-
mas e mais qualidade de
vida. Isso só será possível
com educação e fiscalização
efetiva no trânsito”, pontuou.

HOSPITALAR
Vítimas de acidentes graves geram alto custo
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